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RESUMO 
 
O estudo relacionado as espécies de parasitos de uma população animal em uma determinada 
região geográfica é imprescindível para compreensão da ecologia, ciclo de vida, coevolução e 
interações parasito-hospedeiro. Além disso, o parasitismo pode interferir diretamente na vida 
dos organismos parasitados, sendo este um fator que justifica a busca por estudos nesta área. 
Embora o Brasil seja considerado um país mega diverso, dispondo de cerca de 848 espécies de 
répteis 1188 de anfíbios, existem poucos estudos na literatura no tocante ao parasitismo nestes 
animais. Ante a face do supracitado, o presente estudo teve como objetivo copilar o 
conhecimento sobre o parasitismo na herpetofauna da Caatinga acumulado durante os últimos 
30 anos. Para isso, realizou-se uma revisão integrativa, a qual consiste em um método que 
proporciona a síntese de conhecimento em uma dada área da ciência, permitindo a compreensão 
completa de um fenômeno ou problema. Para a busca dos artigos, utilizou-se as plataformas 
Publisher Medline, Google Acadêmico, Scientific Eletronic Library Online e BioOne Digital 
Library, fazendo uso dos strings de busca. “Helminths”, “Helmintos”, “Caatinga”, 
“Herpetofauna” “Northeast”, “Nordeste”, “Nematodes”, “Nematóides”, “Amphibian”, 
“Anfíbios”, “Parasites”, “Parasitas”, “Reptilis”, “Répteis”, “Lizards”, “Lagartos”. Para garantir 
maior precisão da revisão, fez-se uso do método PRISMA com adaptações. A partir da busca, 
triagem e seleção dos trabalhos foram selecionados 106 estudos para a composição desta 
revisão. Os grupos de animais abordados nos manuscritos foram Largartos, Testudines, 
Anfisbenas, Anuros e Serpentes. Com base nos dados obtidos pelos manuscritos selecionados, 
Nota-se uma prevalência de parasitos Nematóides, seguindo de Pentastomídeos mais ocorrentes 
na herpetofauna nas amostras de periódicos desta revisão, tornando-se as espécies de lagartos, 
acompanhado de anuros, sendo que Anfisbena o grupo menos estudado. A face destes 
resultados, nota-se a necessidade de novos trabalhos que busquem compreender a relação 
parasito-hospedeiro dos grupos menos estudados, como Anfisbena. Outrossim, é importante 
considerar que trabalhos que envolvem estudos de parasitologia na herpetofauna além de sua 
importância ecológica, trazem importantes informações no âmbito da saúde pública. 
 
Palavras-chave: Parasitologia; Revisão Integrativa; Semiárido,  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

ABSTRACT 

The study related to parasite species in an animal population in a given geographic region is 
essential for understanding the ecology, life cycle, coevolution and parasite-host interactions. 
Furthermore, parasitism can directly interfere with the life of parasitized organisms, which is a 
factor that justifies the search for studies in this area. Although Brazil is considered a mega-
diverse country, with around 848 species of reptiles and 1,188 amphibians, there are few studies 
in the literature regarding parasitism in these animals. In view of the above, the present study 
aimed to compile the knowledge about parasitism in the herpetofauna of the Caatinga 
accumulated over the last 30 years. To this end, an integrative review was carried out, which 
consists of a method that provides the synthesis of knowledge in a given area of science, 
allowing the complete understanding of a phenomenon or problem. To search for articles, the 
Publisher Medline, Google Scholar, Scientific Electronic Library Online and BioOne Digital 
Library platforms were used, using search strings. “Helminths”, “Helmintos”, “Caatinga”, 
“Herpetofauna” “Northeast”, “Nordeste”, “Nematodes”, “Nematodes”, “Amphibian”, 
“Amphibians”, “Parasites”, “Parasites”, “Reptilis” , “Reptiles”, “Lizards”, “Lizards”. To ensure 
greater accuracy of the review, the PRISMA method was used with adaptations. From the 
search, screening and selection of works, 106 studies were selected to compose this review. The 
groups of animals covered in the manuscripts were Largartos, Testudines, Amphisbaenas, 
Anurans and Serpentes. Based on the data obtained by the selected manuscripts, a prevalence 
of Nematode parasites is noted, followed by Pentastomids most occurring in the herpetofauna 
in the periodical samples of this review, becoming the species of lizards, accompanied by 
anurans, with Amphisbena being the least common group. studied. In view of these results, 
there is a need for new work that seeks to understand the parasite-host relationship in less 
studied groups, such as Anfisbena. Furthermore, it is important to consider that works that 
involve studies of parasitology in herpetofauna, in addition to their ecological importance, 
provide important information in the field of public health. 

Keywords: Parasitology; Integrative Review; semi-arid, 
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1. INTRODUÇÃO 
 

           O estudo envolvendo espécies de parasitos de uma população animal, em uma 

determinada região geográfica é importante para a compreensão da ecologia, ciclo de vida, 

coevolução e interações parasito-hospedeiro. Esses organismos podem explorar tanto a parte 

externa como a interna do hospedeiro, ou seja, um organismo utiliza-se de outro, como fonte 

direta e simultânea de alimento e abrigo, dessa maneira podendo ser caracterizados por 

ectoparasitas e endoparasitas, respectivamente. (Poulin, 2008).  

Desta forma, estudos indicam que o parasitismo pode interferir diretamente na vida 

biológica dos seres, (Korallo et al., 2007; Anjos et al., 2011; Araújo-Filho et al., 2017). sendo 

este, um fator que justifica a busca por estudos nessa área. Considera-se que boa parte das 

espécies biológicas não descritas ou não descobertas deixadas para a ciência moderna, 

encontradas no mundo são parasitos e mais da metade das ligações tróficas envolvem esses 

organismos, que dizem muito sobre a biologia de seus hospedeiros.    

    A aplicabilidade dos grupos animais pertencentes a herpetofauna (Lagarto, Anuro, 

Serpente, Testudine e Anfísbena) como modelo de estudos de ecologia parasitaria é de grande 

interesse, pois há uma dada variabilidade que abrigam estes parasitos. Esses vertebrados 

possuem hábitos e comportamentos distintos, que apresentam a capacidade de alterar a sua 

fisiologia ou morfologia de acordo com as condições do ambiente (Aho, 1990). A parasitologia 

possui diferentes ramificações, sendo uma delas, a helmintologia que é encarregada pelo estudo 

de helmintos (organismos metazoários comumente chamados de vermes) (Amato & Amato, 

2010).   

Durante o contato e interação com o habitat, a herpetofauna, pode acabar alojando 

diversos organismos parasitos como: bactérias, protozoários, fungos, pequenos artrópodes e até 

helmintos, tanto na sua região externa quanto no interior de seu corpo (Relyea; Ricklefs, 2021). 

No tempo presente, estudos sobre helmintos, voltados para a área médica com enfoque na 

epidemiologia e na saúde pública, para a compreensão da dinâmica de transmissão por 

zoonoses, possui grande relevância.  Contudo em virtude da existência de diversas formas 

parasitárias, é preciso o entendimento desses animais não humanos, sejam silvestres ou 

domésticos, que tenham maior ou menor relação com os seres humanos (Schüller, 2004). 

Dessa maneira estudos acerca da fauna helmintológica da herpetofauna são importantes 

para a compreensão das relações ecológicas e manutenção destes vertebrados, 

Pesquisas e estudos sobre helmintos de vertebrados têm se tornado cada vez mais 

comuns na literatura científica nacional, como também no domínio das Caatingas, entretanto, 
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ainda há muito a se conhecer sobre essa diversidade, que existe dentro da variedade biológica 

que estamos acostumados a ver, colaborando para determinar a biodiversidade visível (Poulin 

& Morand, 2004), como também seus principais impactos nesse grupo de animais.  Embora o 

Brasil seja o terceiro país mais rico, dispondo de 848 espécies de répteis e 1.188 de anfíbios, 

esse conhecimento ainda encontra-se limitado na literatura, especialmente em algumas regiões 

do país (Costa; Bérnils, 2018; Segalla et al., 2019). 

Diante do exposto, o presente estudo teve como objetivo compilar o conhecimento sobre 

o parasitismo na herpetofauna da Caatinga acumulado durante 30 anos, visando ampliar o 

arcabouço de informações sobre o parasitismo e as diferentes interações ecológicas existentes 

neste tipo de relação parasito-hospedeiro, presente nesse ecossistema do nordeste Brasileiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ϭϯ 

 

2. OBJETIVOS 

 

   2.1 Geral: Compilar, a partir de uma pesquisa bibliográfica (revisão de literatura), o 
conhecimento acumulado durante os 30 anos sobre o parasitismo associado a herpetofauna da 
Caatinga. 
 
         
  2.2 Específicos: 

• Realizar levantamento bibliográfico dos trabalhos produzidos com o tema 

parasitologia e herpetofauna 

• Apresentar os principais grupos estudados da herpetofauna (Lagarto, Anuro, 

Serpente, Testudine e Anfísbenea) sobre esta temática. 

• Identificar e discutir os grupos predominantes de parasitas; 

• Caracterizar os principais meios de divulgação dos trabalhos realizados 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Herpetofauna da Caatinga 

        A Caatinga, bioma exclusivo da região nordeste do Brasil, caracteriza-se por sua 

biodiversidade adaptada às altas temperaturas e com pouca disponibilidade de água.  Esse 

bioma ocupa uma área de 844.453km² o equivalente a 11% do território nacional de uma fauna 

e flora rica em endemismo, sendo uma das regiões semiáridas mais diversas do mundo e em 

termos de herpetofauna, é a segunda região mais rica do Brasil (Freitas, 2011).  Das 224 espécies 

conhecidas, 112 são de serpentes (22 endêmicas), 79 lagartos (38 endêmicos), 23 de anfisbenias 

(9 endêmicas), além de sete espécies de quelônios e três de crocodilianos (Guedes et al., 2014; 

Mesquita et al., 2017; Garda et al., 2018; Ribeiro et al., 2018).   

Embora tenha uma vasta biodiversidade, a Caatinga, ao longo dos anos foi vista com 

uma imagem deturpada, baseada em informações pouco representativas, por parte da mídia, 

órgãos ambientais, tomadores de decisão, ambientalistas e leigos (Garda et al., 2017).  Os 

primeiros estudos sobre a herpetofauna da Caatinga de (Vanzolini, 1976; Vanzoline et al., 1980) 

retratavam que o bioma possuía escassez em níveis de endemismo e diversidade. Apesar disso, 

com o aumento de estudos taxonômicos, inventários e maior esforço amostral em pesquisas de 

campo, essa visão equivocada logo foi sendo desfeita, explicitando a rica diversidade e 

endemismo presente nesse ecossistema.  

As pressões antrópicas sobre esse bioma, provocadas pelo uso insustentável dos seus 

recursos crescem exponencialmente, a extração ilegal da madeira, culturas irrigadas, criação de 

caprinos e bovinos, e a caça ilegal (Ribeiro et al., 2015; Alves et al., 2016; Marinho et al., 

2016), podem vir a afetar diretamente as espécies de animais que ocupam esses ambientes, 

sejam mamíferos (Peres, 2001), aves (Olmos et al., 2005), anfíbios e répteis. 

Por serem caracterizados como animais pecilotérmicos, e não manterem a temperatura 

do corpo constante, os anfíbios e répteis, em conformidade com suas características ecológicas, 

são sensíveis e suscetíveis as variações climáticas e acabam sofrendo com o aumento da 

temperatura, tornam-se vulneráveis a qualquer mudança em seu habitat (Garda et al., 2018). 

Sendo esse um dos fatores desafiantes para o conhecimento científico. Esses animais são 

importantes em estudos ecossistêmicos, fornecendo informações relevantes ao conhecimento 

do estado de conservação de territórios naturais, onde os quais atuam como excelentes 

bioindicadores de níveis de alteração ambiental (Pough et al., 2008). Estudos sobre a 

herpetofauna nestas regiões podem gerar informações importantes sobre a biologia e disposição 
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das espécies, servindo de base para a concepção de medidas efetivas de manejo e manutenção 

de unidades de conservação. 

 

3.2 Relação Parasito-hospedeiro 

Os parasitos compreendem uma parte significativa da biodiversidade do planeta, 

exercendo um papel importante no controle biológico e no equilíbrio das interações ecológicas 

do ambiente, dessa maneira podem ser considerados engenheiros do ecossistema, provocando 

efeito cascata em comunidades biológicas (Thomas et al., 2009).  A relação parasito-hospedeiro 

é representada por sua complexidade, apesar dos hospedeiros atuarem como abrigo, eles não 

são receptores passivos de parasitos, e assim como os parasitos, passam por diversas pressões 

ambientais e evolutivas (Wasburton et al., 2018), despertando assim, variáveis que devem ser 

categorizadas para uma melhor compreensão na disposição de helmintos em seus hospedeiros.  

 A distribuição geográfica da população de hospedeiros pode influenciar nos parâmetros de 

abundância e riqueza dos parasitos (Timi et al., 2010), bem como o tamanho da espécie hospedadora, ou 

seja, quanto maior o animal, maior espaço e carga parasitária (Poulin, 2001).  Podem também, influenciar 

nos meios de infecção fatores como dieta, sexo, reprodução e ciclo de vida dos hospedadores.  Considera 

-se que os helmintos em maior parte dos casos, dependem, de transmissores hospedeiros intermediários 

antes de alcançarem os hospedeiros definitivos e tornarem-se adultos.  

Diante disso, corroborando com essa ideia, Azevedo (2020), comenta em seu estudo 

sobre a importância dos fatores abióticos e bióticos, como o clima, qualidade da água, do solo, 

ar e a tolerância fisiológica dos parasitos, que exercem manifestações diretas ou indiretas na 

disparidade de organismos que atuariam como seus hospedeiros intermediários, definitivos ou 

reservatórios no processo de infecção dos hospedadores, de modo que favoreça variações 

populacionais desses organismos, seja aumentando ou diminuindo a probabilidade de infecção 

do parasito (Machado; Lima; Araujo, 2006). 

Assim, o estudo sobre a fauna parasitária de animais silvestres passa a ser de extrema 

importância, para a compreensão da estrutura das comunidades, conservação de espécies, saúde 

pública e avaliação dos efeitos das perturbações antrópicas nos ecossistemas, onde estão 

envolvidos em diversos mecanismos de regulação na natureza, que incluem efeitos negativos 

no hospedeiro como anemia, anorexia, redução de sobrevida e fecundidade, e competição (Vitt 

& Caldwell, 2009; Matias et al., 2018). Posto isto, ao conhecer a fauna helmintológica e as 

relações ecológicas existentes entre parasitos e hospedeiros de uma região é possível também 

pensar na conscientização e formas de preservação daquele ambiente. 
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4. METODOLOGIA 

 

4.1 Caracterização do tipo estudo 

Trata-se de uma revisão integrativa, a qual consiste em um método que proporciona a 

síntese de conhecimento de uma dada área da ciência, permitindo a inclusão de estudos 

experimentais e não experimentais, para uma compreensão completa do fenômeno ou problema 

analisado com discussões de resultados para a aplicação na prática baseada em evidências 

(Souza; Silva; Carvalho, 2010). 

 

4.2 Coleta de dados 

A construção desta revisão ocorreu em cinco passos: 1) Elaboração da pergunta 

norteadora; 2) Busca dos estudos na literatura; 3) Extração e interpretação de dados dos estudos 

selecionados; 4) Avaliação dos estudos incluídos; 5) Apresentação da revisão. 

Os manuscritos da pesquisa foram selecionados a partir das plataformas Publisher 

Medline (PubMed), Google Acadêmico, Scientific Eletronic Library Online (Scielo) e BioOne 

Digital Library. Para a busca nas plataformas supracitadas, fez-se uso dos stringes de busca, 

“Helminths”, “Helmintos”, “Caatinga”, “Herpetofauna” “Northeast”, “Nordeste”, 

“Nematodes”, “Nematóides”, “Amphibian”, “Anfíbios”, “Parasites”, “Parasitos”, “Reptilis”, 

“Répteis”, “Lizards”, “Lagartos”, interconectados pelo operador booleano “AND”. 

Para maior precisão da revisão, aplicou-se o método PRISMA com adaptações (Page et 

al., 2022) (Figura 1). Os critérios de inclusão dos trabalhos foram: serem escritos na língua 

portuguesa e inglesa, disponíveis de forma gratuita entre o período de tempo entre 1993 a 2023, 

realizados no domínio fitogeográfico da Caatinga. Os critérios de exclusão: estudos que não 

estivessem escritos nas línguas supracitadas, estudos em um período de tempo diferente do 

estabelecido, estudos que não estivessem disponíveis na íntegra e estudos que foram realizados 

em um outro bioma. 
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                Figura 1: Aplicação do método PRISMA para seleção dos trabalhos do presente estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da busca, triagem e seleção dos trabalhos foram selecionados 106 estudos para 

a composição desta revisão. Os grupos de animais abordados nos manuscritos foram Lagartos, 

Testudines, Anfisbenas, Anuros e Serpentes, e as informações mais detalhadas estão 

descriminadas na tabela 1. 

 

Tabela 1: Lista de espécies de anfíbios e répteis estudadas nos manuscritos selecionados para a revisão. 

Lagarto Testudine Anfisbena Anuro Serpentes 

Tropidurus 
hispidus (Rocha 

et al., 2008) 

Phrynops 
geoffroanus 

(Pereira et al., 
2018) 

Amphisbaena 

alba 
(Pereira et 
al., 2021) 

Pithecorpus 
gonzagai (Félix et 

al., 2021) 

Micrurus 
iboboca (Dantas 

et al., 2009) 

Gymnodactylus 
geckoides (Araujo 

et al., 2020) 

Kinosternon 
scorpioides 

(Pereira et al., 
2018) 

Anphisbaena 

alba 

 (Almeida et 

al., 2006) 

Proceratophrys 
ararype (Martins 

et al., 2018) 

Micrurus 
iboboca 

(Almeida et al., 
2007) 

Iguana iguana ( 
Breves et al., 

2011) 

Kinosternon 
scorpioides 

(Pereira et al., 
2016) 

Leposternom 

polystegum  

(Amorim et 

al., 2019) 
 

Pleurodema 
dipolister (Teles et 

al., 2015) 

Epicrates assisi 
(Batista et al., 

2021) 

Polycrhus 
acutirostris 

(Araujo et al., 
2017) 

Mesoclemmys 
tuberculata 

(Pereira et al., 
2016) 

Leposternom 

polystegum  ( 

Amorim et al., 
2017) 

Pseudopaludicola 
pocoto (Soares et 

al., 2022) 

Philodryas 
nattereri 

(Almeida et al., 
2008) 

Hemidactylus 
mabouia (Bezerra 

et al., 2020) 

Phrynops 
geoffroanus 

(Pereira et al., 
2016) 

Leposternom 

polystegum  

(Amorim et 

al., 2014) 

Boana 
multifasciata 

(Machado et al., 
2022) 

Oxybelis aeneus 
(Almeida et al., 

2008) 

Tropidurus 
hispidus 

 (Anjos et al., 
2013) 

Phrynops 
geoffroanus ( 
Santana et al., 

2019) 

Anphisbaena 

alba 

 (Almeida et 

al., 2009) 
 

Boana raniceps 
(Machado et 

al.,2022) 

Boa constrictor 
(Santos et al., 

2020) 

Ameiva ameiva 

 (Cavalcante, 
2020) 

Kinosternon 
scorpioides 

 (Viana et al., 
2016) 

- Dermatonotus 
muelleri 

(Alcântara et al., 
2018) 

Philodryas 
nattereri 

(Almeida et al., 
2007) 

Tropidurus 
pinima (Xavier et 

al., 2021) 

Mesoclemmys 
tuberculata 

(Santana et al., 
2019) 

- Leptodactylus 
macrosternum 

(Nascimento et al., 
2022) 

Liophis lineatus 
(Almeida et al., 

2006) 
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Brasiliscincus 
(Cavalcante, 

2020) 

Mesoclemmys 
tuberculata ( 
Pereira et al., 

2018) 

- Leptodactylus 
macrosternum ( 

Alves et al.,   
2018) 

Phython 
molurus (Dantas 

et al., 2010) 

Lygodactylus 
klugei 

(Cavalcante, 
2020) 

Chelonoidis 
carbonaria 

(Dantas et al., 
2010) 

- Proceratophrys 
aridus (Teles et 

al., 2017) 

Corallus 
hortulanus 

(Alcantara et al., 
2018) 

Tropidurus 
cocorobensis 
(Cavalcante, 

2020) 

Chelonoidis 
denticulata 

(Dantas et al., 
2010) 

- Leptodactylus 
vastus (Teles et 

al., 2014) 

Philodryas 
nattereri (Teles 

et al., 2019) 

Acratosaura 
mentalis 

(Cavalcante, 
2020) 

- - Leptodactylus 
macrosternum 

(Félix et al., 2021) 

Crotalus 
durissus 

cascavella 
(Oliveira et 
al.,2022) 

Brasiliscincus 
heathi 

(Cavalcante, 
2020) 

- - Proceratophys 
aridus (Silva et 

al., 2019) 

Erytholamprus 
viridis (Quirino 

et al.,2018) 

Gymnodactylus 
geckoides 

(Cavalcante, 
2020) 

 

- - Physalaemus 
cuvieri (Félix et 

al., 2021) 

Pseudoboa 
nigra 

(Alcantara et al., 
2018) 

Tropidurus 
hispidus 

(Cavalcante, 
2020) 

- - Rinella major 
(Mendonza et al., 

2020) 

Boa constrictor 
(Horta et al., 

2011) 

Notobachia 
ablephara 

(Cavalcante, 
2020) 

- - Dermatonotus 
muelleri (Araujo 

et al., 2015) 

Leptodeira 
annulata 

(Carvalho et 
al.,2018) 

Acratosaura 
mentalis 

(Cavalcante, 
2020) 

- - Leptodactylus 
syphax (Lins et 

al., 2017) 

Brothops Lutzi 
(Ricardo et al., 

2020) 

Tropidurus 
semitaeniatus 

(Almeida et al., 
2009) 

 
 

- - Leptodactylus 
macrosternum 
(Vieira et al., 

2021) 

Xenodon 
merremii (Ávila 

et al., 2020) 
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Tropidurus 
hispidus 

(Almeida et al., 
2009) 

-  Proceratophrys 
ararype 

(Mascarenhas et 
al., 2021) 

Boa constictor 
(Dantas et al. 

2010) 

Brasiliscincus 
heathi (Brito et  

al., 2014) 

- - Physalaemus 
albifrons (Oliveira 

et al., 2019) 

Oxybelis aenus 
(Ávila et al., 

2020) 

Hemidactylus 
mabouia (Anjos 

et al., 2008) 

- - Adelophryne 
maranguapensis 
(Oliveira et al., 

2022) 

Peseudoboa 
nigra (Ávila et 

al., 2020) 

Micrabepharus 
maximiliani 
(Brito et al., 

2014) 

- - Physalaemus 
cicada (Oliveira et 

al., 2019) 

Xenodon 
merremii (Ávila 

et al., 2020) 

Iguana iguana 
(Brito et al., 

2014) 

-  Physalaemus 
cuvieri (Oliveira et 

al., 2019) 

Pseudoboa 
nigra (Matias et 

al., 2018) 

Cnemidophorus 
ocellifer (Brito et 

al., 2014) 

- - Pleurodema 
diplolister 

(Madelaire et al., 
2012) 

Boa constrictor 
(Labruna et al., 

2007) 

Tropidurus 
hispidus (Brito et 

al., 2014) 

- - Rhinella jimi 
(Madelaire et al., 

2012) 

Chironius 
flavolineatus 

(Alcantara et al., 
2018) 

Tropidurus 
semitaeniatus 
(Brito et al., 

2014) 

- - Rinella granulosa 
(Madelaire et al., 

2012) 

Drymarchon 
corais 

(Alcantara et al., 
2018) 

Ameiva 

pyrrhogularis 

(Lidiane et al., 
2019) 

- - Rhinella jimi 
(Horta et al., 

(2015) 

Lygophis dilepis 
(Alcantara et al., 

2018) 

Tropidurus 
hispidus 

(Almeida et al., 
2008) 

 

 

- - Proceratophrys 
aridus ( Sampaio 

et al., 2019) 

Oxyrhopus 
trigeminus 

(Alcantara et al., 
2018) 
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Ameivula 
ocelifera 

(Cavalcante, 
2020) 

- - Leptodactylidae 
(Sampaio et al., 

2019) 

Philodryas 
olfersii 

(Alcantara et al., 
2018) 

Tropidurus 
hispidus ( Araujo 

et al., 2017) 

- - Leptodactylus 
fuscus (Sampaio et 

al., 2019) 

Philodryas 
nattereri 

(Alcantara et al., 
2018) 

Tropidurus 
jaguaribanus ( 
Alcântara et al., 

2018) 

- - Leptodactylus 
macrosternum 

(Sampaio et al., 
2019) 

Xenopholis 
scalaris 

(Alcantara et al., 
2018) 

Hemidactylus 
mabouia 

(Almeida et al., 
2008) 

- - Leptodactylus 

Troglodytes 
(Sampaio et al., 

2019) 

Micrurus 
ibiboboca 

(Alcantara et al., 
2018) 

Tropidurus 
hispidus (Araujo 

et al., 2020) 

- - Physalesmus 
cuvieri (Sampaio 

et al., 2019) 

Bothrops 
leucurus 

(Alcantara et al., 
2018) 

Tropidurus 
semitaeniatus 
(Araujo et al., 

2020) 

- - Pithecorpus 
nordestinus 

(Sampaio et al., 
2019) 

Bothrops 
erythromelas 

(Alcantara et al., 
2018) 

Hemidactylus 
maboia (Araujo 

et al., 2020) 

- - Scinax x-signatus 
(Sampaio et al., 

2019) 

Chironius 
exoletus 

(Alcantara et al., 
2018) 

Salvator 
merianae (Araujo 

et al., 2020) 

- - Boana raniceps 
(Sampaio et al., 

2019) 

Chironius 
flavolineatus 

(Alcantara et al., 
2018) 

Policro 
acutirostris 

(Araujo et al., 
2020) 

- - Dendropsophs 
nanus (Sampaio et 

al., 2019) 

Erythrolamprus 
viridis 

(Alcantara et al., 
2018) 

Brasiliscincus 
heathi (Araujo et 

al., 2020) 
 

 

- - Rinella jimi 
(Sampaio et al., 

2019) 

Leptodeira 
annulata 

(Alcantara et al., 
2018) 

Lygodactylus 
klugei (Araujo et 

al., 2020) 

- - Rinella jimi 
(Sampaio et al., 

2019) 

- 
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Iguana iguana 
(Araujo et al., 

2020) 

- - Rinella gramulosa 
(Sampaio et al., 

2019) 

- 

Acratosaura 
mentalis (Araujo 

et al., 2020) 

- - Dermatonotus 
muelleri (Sampaio 

et al., 2019) 

- 

Coleodactylus 
meridionalis 

(Araujo et al., 
2020) 

- - Dermatonotus 
muelleri (Benício 

et al., 2022) 

- 

Hemidactylus 
brasilianus 

(Araujo et al., 
2020) 

- - Leptodactylus 
vastus (Benício et 

al., 2022) 

- 

Vanzosaura 
multiscutata 

(Araujo et al., 
2020) 

- - Rhinella diptycha 
(Benício et al., 

2022) 

- 

Ameivula 
ocelifera (Araujo 

et al., 2020) 

- - Trachycephalus 
typhonius ( 

Benício et al., 
2022) 

- 

Phyllopezus 
pollicaris (Araujo 

et al., 2020) 

- - Rhinella jimi 
(Alcantara et al., 

2018) 

- 

Copeoglossum 
arajara 

(Alcantara et al., 
2018) 

- - Rhinella gildae 

(Alcantara et al., 
2018) 

- 

Mabuya arajara 
(Ribeiro et al., 

2011) 

- - Rhinella marina 

(Alcantara et al., 
2018) 

- 

Ameivula 
ocelifera (Ferreira 

et al., 2021) 

- - - - 

Tropidurus 
hispidus (Ferreira 

et al., 2021) 

- - - - 
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Hemidactylus 
mabouia (Silva et 

al., 2023) 

- - - - 

Polycrhus 
acutirostris 

(Araujo et al., 
2014) 

- - - - 

Phyllopezus 
pollicaris (Sousa 

et al., 2010) 

- - - - 

Norops 
brasiliensis 

(Amorin et al., 
2019) 

- - - - 

Ameivula 
pyrrohogularis 
(Lidiane et al., 

2019) 

- - - - 

Tropidurus 
hispidus (Galindo 

et al., 2012) 

- - - - 

Cnemidophorus 

ocellifer (Eloi et 
al., 2013) 

- - - - 

Iguana iguana 
(Teles et al., 

2016) 

- - - - 

Hemidactylus 
mabouia ( Sousa 

et al., 2014) 

- - - - 

Hemidactylus 
mabouia (Anjos 

et al., 2007) 

- - - - 

Tropidurus 
cocorobensis ( 
Rocha. et al., 

2008) 

- - - - 

Tropidurus 
semitaeniatus 

( Rocha et al., 
2008) 

- - - - 
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Gymnodactylus 
geckoides 

(Alcantara et al., 
2019 

- - - - 

Ameivula 
ocelifera (Veloso, 

2017) 

- - - - 

Tropidurus 
hispidus (Veloso, 

2017) 

- - - - 

Mabuya arajara 
(Cabral et al., 

2017) 

- - - - 

Gymnodactylus 
geckoides 

(Oitaven , 2022) 

- - - - 

Hemidactylus 
agrius (Anjos et 

al., 2011) 

- - - - 

Lygodactylus 
klugei (Anjos et 

al., 2011) 

- - - - 

Tropidurus 
erytrocepholus ( 

Rocha et al., 
2008) 

- - - - 

Anolis 
brasiliensis ( 
Ribeiro et al., 

2012) 

    

Phyllopezus 
periosus (  

Nascimento et al., 
2020 

- - - - 

Phyllopezus 
pollicaris ( 

Nascimento et al., 
2020) 

- - - - 
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Tropidurus 
hispidus 

(Menezes et al., 
20011) 

- - - - 

Tropidurus 
cocorobensis 

(Menezes et al., 
2011) 

- - - - 

Hemidactylus 
brasilanus 

(Araujo et al., 
2018) 

- - - - 

Gymnodacylus 
geckoides (Araujo 

et al., 2018) 

- - - - 

Tropidurus 
semitaeniatus 
(Ávila et al., 

2018) 

- - - - 

-Tropidurus 
hispidus (Ávila et 

al., 2018) 

- - - - 

Tropidurus 
erythocephalus 
(Menezes et al., 

2011) 

- 

 

- - - 

Tropidurus 
semitaeniatus 

(Menezes et al., 
20011) 

- - - - 

Colobosauroides 
cearenses (Ávila 

et al., 2018) 

- - - - 

Strobilurus 
torquatus (Silva 

et al., 2021) 

- - - - 

Ameiva ameiva  
(Silva et al., 

2018) 

- - - - 
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Ameivula 
ocelifera (Xavier 

et al., 2019) 

- - - - 

Ameivula 
nigrigula (Xavier 

et al., 2019) 

- - - - 

Salvator 
merianae 

(Teixeira et al., 
2016) 

- - - - 

Iguana iguana 
(Dantas et al., 

2009) 

- - - - 

Ameiva ameiva 
(Brito et al., 

2014) 

- - - - 

Ameiva ocelifera 
(Brito et al., 

2014) 

- - - - 

Salvator 
merianae (Brito 

et al., 2014) 

- - - - 

Tropidurus 
hispidus (Brito et 

al., 2014) 

- - - - 

Tropidurus 
samitaneatus ( 

Brito et al., 2014) 

- - - - 

Phyllopezus 
pollicaris (Brito 

et al., 2017) 

- - - - 
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Gymnodactylus 
geckoides (Brito 

et al., 2017) 

- - - - 

Ameiva ameiva 
(Azevedo et al., 

2020) 

- - - - 

Ameivula 
ocelifera 

(Azevedo et al., 
2020) 

- - - - 

Lygodactylus 
klugei (Azevedo 

et al., 2020) 

- - - - 

Tropidurus 
cocorobensis 

(Azevedo et al., 
2020) 

- - -  

Acratosaura 
mentalis 

(Azevedo et al., 
2020) 

- - - - 

Brasiliscincus sp. 
(Azevedo et al., 

2020) 

- - - - 

Hemidactylus 
agrius (Brito et 

al., 2017) 

- - - - 

Lygodactylus 
klugei (Brito et 

al., 2017) 

- - - - 

Tropidurus 
psammonastes 
(Ávila et al., 

2012) 

- - - - 

Brasiliscincus 
heathi (Azevedo 

et al., 2020) 

- - - - 
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Gymnodactylus 
geckoides 

(Azevedo et al., 
2020) 

- - - - 

Eurolophosaurus 
divaricatus 

(Azevedo et al., 
2020) 

- - - - 

Polychrus 
acutirostris 

(Azevedo et al., 
2020) 

- - - - 

Phyllopezus 
periosus 

(Azevedo et al., 
2020) 

- - - - 

Notobachia 
ablephara 

(Azevedo et al., 
2020) 

- - - - 

Ameiva nigrigula 

 (Azevedo et al., 
2020) 

- - - - 

Phyllopezus 
pollicaris 

(Azevedo et al., 
2020) 

- - - - 

Hemidactylus 
brasianus 

(Azevedo et al., 
2020) 

- - - - 

Tropidurus 
hispidus 

(Azevedo et al., 
2020) 

- - - - 

Eurolophosaurus 
divaricatus (Ávila 

et al., 2012) 

- - - - 

Tropidurus 
hygoni (Ávila et 

al., 2012) 
 

 

- - - - 
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Hemidactylus 
brasilianus (Brito 

et al., 2017) 

- - - - 

Eurolophosaurus 
amathites (Ávila 

et al., 2012) 

- - - - 

Geckoides 
gymnodactylus 

(Brito et al., 
2014) 

- - - - 

Hemmidactylus 
agrius (Brito et 

al., 2014) 

- - - - 

Phyllopezus 
policaris (Brito et 

al., 2014) 

- - - - 

Phyllopezus 
periosus (Brito et 

al.,2014) 

- - - - 

Procellosaurinus 

erythrocercus 
(Santos et al., 

2020) 

- - - - 

Tropidurus 
hispidus (Ribeiro 

et al., 2011) 

- - - - 

Iguana iguana 

(Alcantara et al., 
2018) 

- - - - 

Norops 
brasiliensis 

(Alcantara et al., 
2018) 

- - - - 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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A despeito do registro dos estudos por ano, a maior parte das publicações se concentram 

no ano de 2018, e no geral, as publicações passaram a ocorrer com maior frequência a partir do 

ano supracitado, enquanto que, pelo menos digitais, nenhum estudo foi encontrado anterior ao 

ano de 2006 (Figura 2). 

 

Figura 2: Distribuição por ano dos estudos selecionados para a revisão. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

 

Nota-se, a partir dos dados obtidos pelos manuscritos selecionados, que existe uma 

prevalência de estudos envolvendo espécies de Lagartos, seguido de anuros, e o grupo menos 

estudado foi o Anfisbena, com apenas duas espécies diferentes, sendo Amphisbaena alba e 

Leposternom polystegum.  

Em relação aos lagartos, obteve-se um total de 44 diferentes espécies, contudo o número 

de espécies presentes nos artigos é maior, tendo em vista que muitas espécie são repetidas nas 

pesquisas, em que se destacam, especialmente, Tropiduros hispidus; Gymnodactylus geckoides; 

Iguana Iguana; Hemidactylus mabouia e Phyllopezus pollicaris, sendo as espécies mais 

estudadas. Enquanto algumas espécies menos estudadas foram: Procellosaurinus erythocercus; 

Strobilurus torquatus; Anolis brasiliensis; Tropidurus cocorobensis; Coleodactylus 

meridionalis, entre outras (Figura 3). 

A despeito dos anuros, as espécies mais estudadas foram Leptodactylus macrosternum; 

Dermatonotus muelleri; Proceratophrys aridus; Rhinella jimi, enquanto algumas das espécies 

menos estudadas foram Rhinella gildae; Rhinella marina; Dendropsophs nanus, entre outros. 
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Sobre os testudines, na amostra de artigos, foram estudadas apenas cinco espécies, algumas 

delas se repetem em diferentes estudos, de forma que os animais mais estudados deste grupo 

foram: Phrynops geoffroanus; Kinosternon scorpioides; Mesoclemmys tuberculata,  

Chelonoidis carbonaria e Chelonoidis denticulata. 

No que tange as serpentes, as espécies que apresentaram maior frequência nos estudos 

foram Philodryas nattereri; Boa constrictor e Pseudoboa nigra. Muitas outras serpentes 

aparecem apenas uma vez na amostra de artigos existente, como: Liophis lineatus; Corallus 

hortulanus e Xenopholis scalaris. Os dados supracitados até o momento estão discriminados na 

figura 3. 

 

Figura 3: Porcentagem de grupos da herpetofauna estudados na amostra de trabalhos selecionados para a 

revisão. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Figura 4: Principais espécies representativas de lagartos estudadas na amostra de manuscritos selecionados. 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

A maior frequência de estudos relacionados aos lagartos, especialmente Tropidurus ssp. 

pode ser explicado pelo fato de que mais de 80% da diversidade deste grupo de animais ocorrer 

em regiões tropicais, como o Brasil. Para a Caatinga, são descritas seis espécies, sendo T. 

hispidus e T. semitaeniatus as duas espécies com maior abundância e distribuição (Brito et al. 

2014).  Além disso, estes animais representam um bom modelo para estudos de ecologia e 

evolução ou mesmo fisiologia. Outrossim, são animais de fácil manuseio e de forma geral são 

taxonomicamente mais conhecidos (Galindo, 2012; Kato, 2017). Enquanto, possivelmente, 

Anfisbena foi o grupo de animais menos estudado devido ao seu estilo de vida fossorial 

(Amorim et al., 2019) o que pode dificultar sua identificação e captura. 

No tocante aos principais parasitos relacionados a herpetofauna da Caatinga, de acordo 

com estudos encontrados, nota-se uma grande diversidade de parasitos, especialmente de 

nematoides (Quadro 1). 
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Quadro 1: Relação de parasitos e parasitados encontrados nos estudos selecionados para a revisão 
 

Parasito Hospedeiro Autores e ano 

Cestoda   

Oochoristica sp. 

 

Ameivula ocelifera Xavier et al., 2019. 

Ameivula nigrigula 

Oochoristica sp. 

 

Phyllopezus pollicaris Brito et al., 2017 

Gymnodactylus geckoides 

Hemidactylus agrius 

Lygodactylus klugei 

Hemidactylus bransilianus 

Oochoristica sp. Ameiva ameiva  Azevedo, 2020 

Ameivula ocellifera 

Brasiliscincus heathi  

Lygodactylus klugei 

Oochoristica sp. Hemidactylus mabouia Sousa et al., 2014 

Oochoristica sp. Phyllopezus pollicaris Sousa et al., 2014 

Oochoristica sp. Norops brasiliensis Amorim et al., 2019 

Oochoristica sp. Acratosaura mentalis Araujo et al., 2020 

Ameiva ameiva 

Ameivula ocellifera 

Brasiliscincus heathi 

Tropidurus hispidus 

Tropidurus semitaeniatus 

Oochoristica travassosi Tropidurus jaguaribanus Alcântara et al., 2018 

Proteocephalidae Pleurodema diplolister Teles et al., 2015 

Oochoristica sp.  Cnemidophorus ocelifer 

Tropidurus hispidus 

Tropidurus semitaeniatus  

Brito et al., 2014 

Cylindrotaenia americana Physalaemus cicada Oliveira et al., 2019 

Physalaemus cuvieri 

Cylindrotaenia americana Pleurodema diplolister Medelaire et al., 2012 



ϯϰ 

 

Rhinella jimi 

Rhinella granulosa 

Oochoristica travassosi Ameivula pyrohogularis Silva, 2019 

 Oochoristica sp.  Micrablepharus maximiliani  Brito et al., 2014 

Ameiva ameiva 

Ameivula ocellifera 

Brasiliscincus heathi 

Tropidurus hispidus 

Tropidurus semitaeniatus 

Gymnodactylus Geckoides 

Cylindrotaenia americana Pithecorpus gonzagai Félix et al., 2021 

Leptodactylus macrostenum 

Physalaemus cuvieri 

Oochoristica sp. Tropidurus hispidus Ribeiro et al., 2011 

Ophiotaenia sp .  Pseudoboa nigra Matias et al., 2018 

Anoplocephalidae Anphisbaena alba Pereira et al., 2021 

Semenoviella 

amphisbaena 

Oochoristica sp. Colobosauroides cearensis Ávila et al., 2018 

Nematoda   

Serpinema magathi Kinosternom scorpioides Viana et al., 2016. 

Spiroxys figueiredo 

Oswaldocruzia sp. 

 

Ameivula pyrohogularis 

 

Silva, 2019 

Oswaldofilaria sp. 

Physaloptera sp. 

 

Parapharyngodon sp. 

 

Parapharyngodon 

cesarpintoi 

 



ϯϱ 

 

Physalopteroides 

venancioi 

 Strongyluris oscari Tropidurus hispidus Brito et al., 2014 

Tropidurus semitaeniatus 

Gymnodactylus geckoides 

Ameivula ocellifera 

Aplectana sp. 

. 

 

Pithecorpus gonzagai 

Leptodactylus macrostenum 

 

Félix et al., 2021 

Aplectana membranosa 

Cosmocerca parva 

 

Oxyascares oxyascares 

 

Cosmocercidae gen. sp. 

 

Physaloptera sp. 

 

Oswaldocruzia sp. 

 Hastospiculum 

nordestinum n. sp. 

Xenodon merremii Ávila et al., 2020 

Cosmocercidae Pleurodema diplolister Teles et al., 2015 

Oxyuridae Polycrhus acutirostris Araujo et al., 2014 

Gynaecometra bahiensis 

Physaloptera retusa 

Ozolaimus magatyphlon Iguana iguana Breves et al., 2011 

Ozolaimus sp. 

Ozolaimus cirratus 

Alaeuris vogelsangi 



ϯϲ 

 

Oswaldocruzia mazzai Proceratophrys aridus 

Leptodactylus fuscus 

Leptodactylus sp. 

Leptodactylus vastus 

Leptodactylus macrosternum 

Leptodactylus troglodytes 

Physalesmus cuvieri 

Pithecorpus nordestinus 

Scinax x-signatus 

Boana raniceps 

Dendropsophus nanus 

Sampaio et al., 2019 

Physaloptera sp. 

Shcrankiana sp. 

Rhabdias fuelleborni 

Aplectana membranosa 

Cosmocerca sp. 

Parapharyngodon sp. Tropidurus hispidus Anjos et al., 2013 

Physaloptera lutzi 

Physalopteroides 

venancioi 

Physaloptera retusa 

Strongylurius oscari 

Strongyluris oscari 

Cruzia sp. 

Parapharyngodon 

alverangai 

Pharyngodon sp. 

Spauligodon 

okycutzcabiens 

Physaloptera lutzi 

Oligacanthorhyrchus sp. 
 

Cnemidophorus ocelifer 

 

Brito et al., 2014 

Tropidurus hispidus 

Tropidurus semitaeniatus 

Oswaldocruzia sp. 
 

Brasiliscincus heathi Brito et al., 2014 

 Oswaldofilaria sp.  Tropidurus hispidus Brito et al., 2014 

 Aleuris sp. Iguana iguana Brito et al., 2014 



ϯϳ 

 

Aplectana membranosa Proceratophrys ararype Martins et al., 2018 

Falcaustra máscula 

Oswaldocruzia mazzai. 

Physaloptera sp. 

Strongyloides sp. 

 Ozolaimus cirratus Iguana iguana Brito et al., 2014 

 Rhabdias sp. Tropidurus hispidus Brito et al., 2014 

 Cruzia sp. Ameiva ameiva Brito et al., 2014 

Ameivula ocellifera 

  Spauligodon sp.  Micrablepharus maximiliani Brito et al., 2014 

Trichospirura sp. Phyllopezus pollicaris Araujo et al., 2020 

Tropidurus semitaeniatus 

Oswaldofilaria sp. Acratosaura mentalis Azevedo, 2020 

Brasiliscincus heathi 

Gymnodactylus geckoides 

Tropidurus hispidus 

Parapharyngodon 

sceleratus 

Ameiva ameiva Hemidactylus  Azevedo, 2020 

brasilianus 

Tropidurus hispidus 

Skrjabinellazia galiardi Lygodactylus klugei Azevedo, 2020 

Skrjabinellazia sp. Gymnodactylus geckoides Azevedo, 2020 

Lygodactylus klugei 

Polychrus acutirostris 

Spaulingodon sp. Acratosaura mentalis Azevedo, 2020 

Spauligodon 

oxkutzcabiensis 

Ameivula ocellifera Azevedo, 2020 

Lygodactylus klugei  

Phyllopezus pollicaris  

Tropidurus hispidus 

Parapharyngodon largitor Hemidactylus brasilianus Azevedo, 2020 

Pharyngodon travassosi Ameiva ameiva  Azevedo, 2020 

Ameivula ocellifera 



ϯϴ 

 

Physalopteroides 

venancioi 

Ameivula ocellifera Azevedo, 2020 

Brasiliscincus heathi 

Gymnodactylus geckoides 

Hemidactylus brasilianus 

Phyllopezus pollicaris 

Physaloptera sp. Ameiva ameiva  Azevedo, 2020 

Ameivula nigrigula 

Ameivula ocellifera 

Eurolophosaurus divaricatus 

Hemidactylus brasilianus 

Lygodactylus klugei 

Polychrus acutirostris 

Phyllopezus periosus 

Phyllopezus pollicaris 

Tropidurus cocorobensis 

Tropidurus hispidus 

Physaloptera retusa Amaiva ameiva Azevedo, 2020 

Ameivula ocellifera 

Lygodactylus kluguei 

Tropidurus cocorobensis 

Physaloptera lutzi Ameiva ameiva Azevedo, 2020 

Ameivula ocellifera 

Hemidactylus brasilianus  

Tropidurus cocorobensis 

Tropidurus hispidus 

Pharyngodon sp. Amaiva ameiva Azevedo, 2020 

Eurolophosaurus divaricatus 

Gymnodactylus geckoides 

Polychrus acutirostris 

Tropidurus hispidus 

Parapharyngodon 

verrucosos 

Ameivula nigrigula Azevedo, 2020 



ϯϵ 

 

Parapharyngodon sp. Ameiva ameiva  Azevedo, 2020 

Brasiliscincus heathi 

Tropidurus hispidus 

Pharyngodon cesarpintoi Ameiva ameiva  Azevedo, 2020 

Notobachia ablephara  

Tropidurus hispidus 

Ameivula ocellifera  

 

Parapharyngodon 

alvarengai 

Tropidurus hispidus Azevedo, 2020 

Ameiva ameiva  

Acratosaura mentalis 

Gymnodactylus geckoides 

Brasiliscincus heathi 

Phyllopezus pollicaris 

Cosmocercidae Gymnodactylus geckoides Araujo et al., 2020 

Tropidurus semitaeniatus 

Vanzosaura multiscutata 

Piratuba sp. Acratosaura mentalis Araujo et al., 2020 

Ameivula ocellifera 

Gymnodactylus geckoides 

Lygodactylus klugei 

Tropidurus hispidus 

Tropidurus semitaeniatus 

Physaloptera retusa Ameivula ocellifera Araujo et al., 2020 

Tropidurus semitaeniatus 

Salvator merianae 

Tropidurus hispidu 

Physaloptera retusa Ameivula ocellifera Araujo et al., 2020 

Ameiva ameiva 

Gymnodactylus geckoides 

Lygodactylus klugei 

Tropidurus hispidus 



ϰϬ 

 

Tropidurus semitaeniatus 

Vanzosaura multiscutata 

Physaloptera lutzi Ameivula ocellifera Araujo et al., 2020 

Ameiva ameiva 

Gymnodactylus geckoides 

Lygodactylus klugei 

Tropidurus hispidus 

Tropidurus semitaeniatus 

Vanzosaura multiscutata 

Strongyluris oscari Ameivula ocellifera Araujo et al., 2020 

Tropidurus semitaeniatus 

Tropidurus hispidus 

Gymnodactylus geckoides 

Ligodactylus klugei 

Spauligodon 

oxkutzcabiensis 

Acratosaura mentalis Araujo et al., 2020 

Ameivula ocellifera 

Gymnodactylus geckoides 

Lygodactylus klugei 

Phyllopezus pollicaris 

Tropidurus hispidus 

Tropidurus semitaeniatus 

Vanzosaura multiscultata 

Pharyngodon cesarpintoi Ameiva ameiva Araujo et al., 2020 

Ameivula ocellifera 

Lygodactylus klugei 

Phyllopezus pollicaris 

Tropidurus hispidus 

Tropidurus semitaeniatus 

Salvator merianae 

Vanzosaura multiscutata 

Parapharyngodon 

alvarengai 

Acratosaura mentalis Araujo et al., 2020 

Ameiva ameiva 

Ameivula ocellifera 



ϰϭ 

 

Gymnodactylus geckoides 

Lygodactylus klugei 

Brasiliscincus heathi 

Phyllopezus pollicaris 

Tropidurus hispidus 

Tropidurus semitaeniatus 

Vanzosaura multiscutata 

Physaloptera lutzi  Tropidurus hispidus Brito et al., 2014 

Tropidurus semitaeniatus 

 Gymnodactylus Geckoides 

Ameivula ocellifera 

Ameiva ameiva 

Hemidactylus agrius 

Micrablepharus maximiliani 

Salvator merianae 

 Faringodon sp. Ameivula ocellifera Brito et al., 2014 

Tropidurus hispidus 

 Parapharyngodon 

alvarengai  

Tropidurus hispidus Brito et al., 2014 

Tropidurus semitaeniatus 

Phyllopezus pollicaris 

Phyllopezus periosus 

Gymnodactylus geckoides 

Brasiliscincus heathi 

Ameiva ameiva 

Ameivula ocellifera 

Hemidactylus agrius 

Oswaldocruzia sp. Leptodeira annulata Carvalho et al., 2018 

Brito et al.,  2014 
Oxyascaris sp. 

Hexametra boddaertii 

 



ϰϮ 

 

Spauligodon 

okxcutzcabiensis 

Ameivula ocellifera 

Phyllopezus pollicaris 

Phyllopezus periosus 

Parapharyngodon sp Procellosaurinus erythrocercus Santos et al., 2020 

Serpinema 

monospiculatyus 

Phrynops geoffroanus Fonseca et al., 2021 

Spirox figueiredo 

Nematophila grandis 

Polystomides brasiliensis 

Cheloniodiplostomum 

testudinis 

Telorchis birabeni  

Prionosomoides scalaris 

    Parpharyngodon sp. Eurolophosaurus amathits Ávila et al., 2012 

Eurolophosaurus divaricatus 

Physaloptera lutzi Tropidurus Hygomi 

   Strongyluris oscari Tropidurus psammonastes 

Parapharygodon 

alvarengai 

Phyllopezus pollicaris Brito et al., 2017 

Spauligodon 

oxkutzcabiensis 

Gymnodactylus geckoides 

Physaloptera lutzi Hemidactylus agrius 

Skrjabinellazia intermedia Lygodactylus klugei 

Trichospirura sp. Hemidactylus bransilianus 

Strongyluris oscari Strobilurus torquatus Silva et al., 2021 

Physaloptera retusa 

Parapharygodon 

alvarengai 

Tropidurus Jaguaribanus Alcântara et al., 2018 

Physaloptera sp. 

Spauligondon sp. 



ϰϯ 

 

Strongyluris oscari 

Parapharyngodon 

alvarengai 

Tropidurus hispidus 

Tropidurus samitaeniatus 

Ávila et al., 2018 

Physaloptera retusa 

Strongyluris oscari 

Physaloptera lutzi 

Hexametra boddaertii  Pseudoboa nigra Matias et al., 2018 

Physaloptera sp.  

Physalopteroides 

venancioi  

Physaloptera nordestina 

sp. 

Oxybelis aenus Ávila et al., 2020 

Xenodon merremii 

Pseudoboa nigra 

Serpinema magathi Mesoclemmys nasuta Pereira et al., 2018 

Kinosternom scorpioides 

Physaloptera liophis Erytrolamprus viridis Quirino et al., 2018 

Aplectana sp. 

Rhabdias sp. Mabuya arajara Ribeiro et al., 2012 

Anolis brasiliensis 

Parapharyngodon 

sceleratus 

      

Hemidactylus mabouia 

 

Sousa et al., 2014 

Physaloptera retusa 

Physaloptera sp. 

Physalopteroides venancioi 

Parapharygodon largitor     Colobosauroides cearensis Ávila et al., 2018 

Spauligodon sp. 

Physaloptera sp. 

Oswaldocruzia sp. 

Physaloptera retusa Phyllopezus pollicaris Sousa et al., 2014 

Physaloptera sp. Leptodactylus macrosternum Nascimento et al., 2022 



ϰϰ 

 

Oswaldocruzia sp. Norops brasiliensis Amorim et al., 2019 

Skrjabinellazia sp. 

Parapharygodon 

sceleratus 

Physaloptera retusa 

 

Onchocercidae  

Cosmorcercidae 

Rhabdias sp. 

Cosmocerca parva  Pseudopaludicola pocoto Soares  et al., 2022 

Physaloptera sp. 

Oxyascaris sp. 

Atractis sp. Iguana iguana Teles et al., 2016 

Piratuba sp. 

 Physaloptera sp. 

Subulura sp. 

Praryngodon sp. Cnemidophorus ocellifer Eloi et al., 2013 

Parapharyngodon sp. Tropidurus hispidus Galindo et al., 2012 

Physaloptera sp. 

Ochoterenella digiticauda Dermatonotus muelleri 

Leptodactylus vastus 

Rhinella diptycha 

Trachycephalos typhonius 

Benício et al., 2022 

Oswaldocruzia lopesi 

Ochoterinellas sp. 

Oswaldocruzia sp. 

Oxyascaris Oxyascaris 

Aplectana crucifer 

 

Aplectana vellardi 

 



ϰϱ 

 

Cosmocerca podicipinus 

 

Cosmocercidae gen. sp. 

Aplectana membranosa Leptodactylus vastus Teles et al., 2014 

Falcaustra máscula 

Oswaldocruzia sp. 

Rhabdias fuelleborni  

Rhabdias sp. Leptodactylus macrosternum Alves et al., 2018 

Oswaldofilaria sp. Brothops lutzi Ricardo et al., 2023 

Parapharyngodon sp. Tropidurus hispidus Veloso et al., 2017 

Piratuba sp. 

Rhabdias sp. 

Falcaustra máscula Proceratophrys Araripe Mascarenhas et al., 2021 

Aplectana membranosa Leptodactylus macrosternum Viera et al., 2021 

Rhabdias sp. 

Oswaldocruzia sp. 

Physaloptera sp. 

Aplectana membranosa Leptodactylus Syphax Lins et  al., 2017 

Rhabdias sp.  Tropidurus hispidus 

Tropidurus semitaeniatus 

Almeida et al., 2009 

Tropidurus semitaeniatus 

Physalopteridae  Lygodactylus klugei Anjos et al., 2011 

Physalopteridae Hemidactylus agrius Anjos et al., 2011 

Parapharyngodon 

alvarengai 

Skrjabinelazia sp. 

Parapharyngodon 

alvarengai 

Gymnodactylus geckoides Alcantara et al., 2019 



ϰϲ 

 

Physaloptera sp. 

Parapharyngodon sp. Dermatonotus mueleri Araujo et al., 2015 

Parapharyngodon sp. Tropidurus pinima Silva et al., 2021 

Physalopteroides 

venancioi 

Tropidurus hispidus Veloso et al., 2017 

Pysaloptera sp. Adelophrne maranguapensis Oliveira et al., 2022 

Parapharyngodon sp. 

Aplectana sp. 

Rhabdias sp. Proceratophrys aridus Teles et al., 2017 

Rhabdias sp. Pleurodema diplolister 

Rhinella Jimi 

Rhinella granulosa 

Madelaire et al., 2012 

Aplectana sp. 

Oswaldocruzia sp. 

Physaloptera sp.  

Plagiorchis rangeli 

Oxyuridae sp. Polycrhus acutirostris Araujo et al., 2014 

Physaloptera retusa 

Gynaecometra bahiensis 

Pharyngodon cesarpintoi Ameivula ocelifera Xavier et al., 2019. 

Pysaloptera sp. Ameivula nigrigula 

Physaloptera desvenancioi Mabuya arajara Cabral et al., 2017 

Physaloptera sp. 

Strongylurius oscarie 

Parapharygodon 

alvarengai 

Apectana membranosa Dermatonotus muelleri Alcântara et al., 2018 

Parapharygodon silvoi 

Physaloptera sp. 

Cosmocerca 

paraguayensis 

Boana multifasciata Machado et al., 2022 

Boana raniceps 



ϰϳ 

 

Aplectana nordestina Leposternon polystegum  Amorim et al., 2019 

Aplectana nordestina Leposternon polystegum Amorim et al., 2017 

Aplectana nordestina Leposternon polystegum Amorim et al., 2014 

Aplectana membranosa Proceratophrys aridus Silva et al., 2019 

Falcaustra muscula 

Rhabdias breviensis 

Oswaldocruzia sp. 

Physaloptera sp. Philodryas nattereri Teles et al., 2019 

Oswaldocruzia sp. Physalaemus cicada 

Physalaemus cuvieri 

Oliveira et al., 2019 

Scharankiara schanki 

Physaloptera retusa Kinosternom scorpioides Pereira, 2016 

Mesoclemmys tuberculata 

Phrynops geoffroonus 

Serpinema monospiculatus Mesoclemmys tuberculata 

Phrynops geoffroonus 

Kinosternom scorpioides 

Spiroxys figueiredoi Phrynops geoffroonus 

Kinosternom scorpioides 

Mesoclemmys tuberculata 

Cruzia travassos Salvator merianae 

 

Texeira et al., 2016 

 Diaphanocephalos petersi 

Physaloptera lutiz 

Spinicauda spinicauda 

Pentastomida   

Raillietiella cartagenesis  

 

Hemidactylus mabouia 

     

 

Anjos et al., 2007 

 Raillietiella frenatus 

Raillietiella mottae Tropidurus hispidus Brito et al., 2014 



ϰϴ 

 

Tropidurus semitaeniatus 

Phyllopezus pollicaris 

Phyllopezus periosus 

Raillietina spectans Leptodeira annulata Carvalho et al., 2018 

Raillietiella furcocerca 

Cephalobaena tetrapoda Liophis lineatus Almeida et al., 2006 

Raillietina spectans Pleurodema diplolister Teles et al., 2015 

Raillietiella furcocerca Hemidactylus mabouia Anjos et al., 2008 

Raillietiella mottae 

Raillietina spectans Physalaemus cicada Oliveira et al., 2019 

Physalaemus cuvieri 

Raillietiella mottae Phyllopezus pollicaris Sousa et al., 2010 

Raillietiella frenatus Philodryas nattereri 

Oxybelis aeneus 

Almeida et al., 2008 

Cephalobaena tetrapoda 

Raillietiella frenatus Tropidurus hispidus Almeida et al., 2008 

Hemidactylus mabouia 

Raillietiella mottae Tropidurus hispidus Almeida et al., 2009 

Tropidurus semitaeniatus 

Raillietiella mottae Acratosaura mentalis 

 

Araujo et al., 2020 

Ameivula ocellifera 

Gymnodactylus geckoides 

Hemidactylus mabouia 

Lygodactylus klugei 

Phyllopezus pollicaris 

Tropidurus hispidus 

Tropidurus semitaeniatus 

Vanzosaura multiscutata 

Raillietiella mottae Mabouya arajara Ribeiro et al., 2011 

Raillietina spectans Proceratophrys aridus Sampaio et al., 2019 



ϰϵ 

 

Leptodactylus fuscus 

Leptodactylus 

Leptodactylus vastus 

Leptodactylus macrosternum 

Leptodactylus troglodytes 

Physalesmus cuvieri 

Raillietina spectans Proceratophrys ararype Martins et al., 2018 

Raillietina spectans Dermatonotus mueleri Benício et al., 2022 

Leptodactylus vastus 

Rhinella diptycha 

Trachycephalos typhonius 

Raillietiella gigliolli Amphisbaena alba Almeida et al., 2006 

Raillietiella gigliolli Amphisbaena alba Almeida et al., 2009 

Raillietiella sp. 

 

Micrurus iboboca Almeida et al., 2007 

 

Azevedo, 2020 Raillietiella mottae Ameivula nigrigula 

Gymnodactylus geckoides 

Phyllopezus periosus 

Phyllopezus pollicaris 

Tropidurus hispidus 

Raillietiella sp. 

Raillietiella furcocerca Philodryas nattereri 

Cephalobaena tetrapoda 

Raillietiella mottae Mabuya arajara Ribeiro et al., 2012 

Anolis brasiliensis 

Raillietiella mottae Phyllopezus pollicaris Araujo et al., 2018 

Gymnodactylus geckoides 

Hemidactylus brasilianus 

Hemidactylus agrius 

Lygodactylus klugei 



ϱϬ 

 

Raillietiella mottae Ameiva ameiva     Silva et al., 2018 

Raillietina spectans Dermatonotus muelleri Alcântara et al., 2018 

Raillietiella mottae Phyllopezus periosus Nascimento et al., 2020 

Phyllopezus pollicaris 

Raillietiela sp. Ameivula ocelifera     Xavier et al., 2019 

Ameivula nigrigula 

Eutrobicula   

Eutrombicula alfreddugesi Ameivula ocelifera Xavier et al., 2019 

Ameivula nigrigula 

Eutrombicula alfreddugesi Strobilurus torquatus Silva et al., 2023 

Eutrombicula alfreddugesi Tropidurus hispidus Ribeiro et al., 2011 

Eutrombicula alfreddugesi Thyrophagus putrescentiae Xavier et al., 2021 

Eutrombicula alfreddugesi Tropidurus hispidus 

Tropidurus cocorobensis 

Tropidurus semitaeniatus 

Tropidurus erythorocephalus 

Menezes et al., 2011 

Eutrombicula alfreddugesi Tropidurus hispidus Rocha et al., 2008 

Tropidurus cocorobensis 

Tropidurus semitaeniatus 

Tropidurus erythorocephalus 

Eutrombicula alfreddugesi Tropidurus hispidus Galindo et al., 2012 

Pterygosomatidae   

Geckobia sp. Hemidactylus mabouia Silva et al., 2023 

Geckobiella sp. Tropidurus hispidus Ribeiro et al., 2011 

Glossiphoniidae   

Haementeria brasiliensis Mesoclemmys tuberculata  Santana et al., 2019 

Helobdella adiastola  

Haementeria spp. 

Helobdella sp. Phrynops geoffroanus 

Acantocephala   

Centrorhynchus sp. Erythrolamprus viridis Quirino et al., 2018 



ϱϭ 

 

Cystacanto  Ameivula pyrohogularis 

 

Lidiane et al., 2019 

Centrorrhyncus sp. Lygodactylus klugei Azevedo, 2020 

Cystacanto Ameiva ameiva  Azevedo, 2020 

Tropidurus cocorobensis 

Cystacanto Ameivula ocellifera Araujo et al., 2020 

Gymnodactylus geckoides 

Phyllopezus pollicaris 

Tropidurus hispidus 

Tropidurus semitaeniatus 

Centrorrhyncus sp. Hemidactylus agrius Anjos et al., 2011 

Cystacanto Gymnodactylus geckoides Alcantara et al., 2019 

 Acanthocephalus sp.  Pseudoboa nigra Matias et al., 2018 

Oligacanthorhychus sp. 

Oligacanthorhynchus sp. Tropidurus hispidus Brito et al., 2014 

Tropidurus semitaeniatus 

Oligacanthorynchus sp. Ameivula ocellifera Araujo et al., 2020 

Gymnodactylus geckoides 

Phyllopezus pollicaris 

Tropidurus semitaeniatus 

Amblyomma   

Amblyomma rotundatum Boa constrictor Labruna et al., 2007 

Amblyomma rotundatum Rhinella jimi Horta et al., 2015 

Amblyomma rotundatum Boa constrictor Horta et al., 2011 

Amblyomma fuscum 
Neumann 

Boa constrictor Dantas et al., 2010 

Amblyomma dissimile Iguana iguana Alcantara et al., 2018 



ϱϮ 

 

Amblyomma rotundatum Rhinella jimi 

Rhinella gildae 

Rhinella marina 

Chironius flavolineatus 

Drymarchon corais 

Lygophis dilepis 

Oxyrhopus trigeminus 

Philodryas olfersii 

Xenopholis scalari 

Philodryas nattereri 

Micrurus ibiboboca 

Bothrops leucurus 

Bothrops erythromela 

Copeoglossum arajara 

Norops brasiliensis 

Chironius exoletus 

Chironius flavolineatus 

Erythrolamprus viridis 

Leptodeira annulata 

Pseudoboa nigra 

Amblyomma sp. 

Amblyomma 

rotundatum koch  

Chelonoides denticulata Dantas et al., 2010 

Chelonoides carbonaria 

Python molurus bivittatus Kuhl 

Iguana iguana 

Micrurus iboboca 

Amblyomma rotundatum Crotalus durissus cascavella Oliveira et al., 2022 

Amblyomma rotundatum 

koch 

Epicrates assisi Batista et al., 2021 

Trypanosomatidae   

Trypanosoma sp. Boa constrictor Santos et al., 2020 

Trematoda   

Euparadistomum paraense Tropidurus hispidus Araujo et al., 2020 

Mesocoelium monas Norops brasiliensis Amorim et al., 2019 



ϱϯ 

 

Rauschiella linguatula Dermatonotus mueleri 

Leptodactylus vastus 

Rhinella diptycha 

Trachycephalos typhonius 

Benício et al., 2022 

Mesocoelium monas Lygodactylus klugei Anjos et al., 2011 

Polystomoides brasiliensis Phrynops geoffroanus Santana et al., 2019 

Mesoclemmys tuberculata 

Apicomplexa   

Plasmodium sp. Tropidurus hispidus 

Ameivula ocelifera 

Ferreira et al., 2021 

Hepatozoon sp 

Argasidae   

Thyrophagus putrescentiae 

 

Tropidurus pinima Xavier et al., 2021 

Ornithodoros sp. Corallus hortulanus Alcantara et al., 2018 

Leptodeira annulata 

Oxyrhopus trigeminus 

Philodryas olfersii 

Leptodeira annulata 

Ixodidae   

Rhipicephalus sanguíneus Tropidurus hispidus Galindo et al., 2012 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

 

As espécies de parasitos mais ocorrentes na herpetofauna nas amostras dos trabalhos 

desta revisão fazem parte dos Nematódeos, seguido dos Pentastomídeos. Os Nematódeos que 

apareceram em maior quantidade nos estudos foram, Oswaldo Cruzia sp.; Phyolopteria sp.; 

Physaloptera lutzi; Physalopteroides venancioi; Aplectana membranosa; Parapharyngodon 

sp.; Parapharygodon alverangai; Rhabdias sp. Os Pentastomídeos que mais se destacaram 

foram, Raillietiella mottae e Raillietiella spectans. O grupo com menor número de registro nos 

trabalhos é o Pterygosomatidae representado por Geckobiella sp. (Figura 5). 
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Figura 5: Grupos de parasitas encontrados na herpetofauna da Caatinga na amostra de trabalhos da revisão. 

 

                                                 Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Nematoides são organismos, geralmente encontrados em múltiplos e variados biomas, 

no solo, na água, parasitando animais, insetos e até mesmo plantas (Goulart, 2009). A 

herpetofauna descrita neste trabalho habita em locais propícios a infecção de nematoides, como 

também os hábitos alimentares de cada hospedeiro, capazes de influenciar nesse processo de 

transmissão. Por exemplo, os lagartos da espécie Tropidurus hispidus, podem ser encontrados 

facilmente sobre rochas, troncos caídos, entulhos e folhiços (Melo et al., 2017), o que 

provavelmente explique a alta carga parasitária de nematoides. 

 As espécies reportadas com maior prevalência de infecção nesta amostra de estudos 

pelo nematoide Oswadocruzia sp. foram os lagartos Ameivula pyrohogulares, Brasiliscincus 

heathi, os anfíbios Pithercopus gonzagai, Leptodactylus macrosternom, Physalaemus cicada, 

Rhinella Jimi, Rhinella granulosa e a serpente Leptodera anulata. 

O gênero Physaloptera é vastamente distribuído em áreas de Caatinga (Araujo-Filho et 

al., 2014; Ribeiro et al, 2018; Xavier et al., 2019). Physaloptera sp. foi a espécie mais 

abundante no estudo, encontrada parasitando os lagartos, T. hispidus, T. cocorobenses, 

Hemidactylus mabouia, Ameiva ameiva, Ameiva nigrigula, Ameivula ocellifera, Phyllopezus 

pollicaris, já os anfíbios que mais se repetiram foram, Leptodactylus macrosternum, Rhinella 

Jimi, Rhinella granulosa e Dermatonotus muelleri, e as serpentes Pseudoboa nigra e 

Philodryas nattereri. Physaloptera lutzi, foi encontrado em maior preponderância parasitando 
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lagartos da família Tropiduridae; T. hispidus, T. semitaeniatus, T. hygomi. Como também, as 

demais espécies de lagartos, Hemidactylus agrius, Ameivula ocelifera e Ameiva ameiva. 

Conhecido como parasito de serpentes, anfíbios e lagartos Physalopteroides venoncioi 

(Azevedo, 2020). foi referido neste trabalho infectando os lagartos T. hispidus, Hemidactylus 

maboia, Ameiva pyrohogulares, Ameivula ocelifer, Ameiva ameiva, Brasiliscncus heathi, 

Gymnodactylus geckoides e a serpente Pseudoboa nigra. 

 Infectando seus hospedadores através da ingestão de larvas, os nematoides do gênero 

Aplectana têm uma vasta disposição e são considerados parasitos de répteis e anfíbios 

(Alcantara, 2023). A espécie Aplectana membranosa mostrou-se numerosa infectando os 

anfíbios: Proceratphrys aridus, Proceratphrys ararype, Dermatonotus mullerie, Leptodacrylus 

syphax, Leptodactylus macrosernum, Leptodactylus vastus e Pithecorpus gonzagai.  

Denominado parasito de vertebrados, especificadamente répteis (Azevedo, 2020), duas 

espécies do gênero Parapharygodon destacaram-se no estudo. Parapharygodon sp.; foi 

mencionada parasitando as seguintes espécies de lagartos T. hispidus, T. pinima, Ameiva 

ameiva, Eurolophosaurus amathits, Eurolophosaurus divaricatus, Procellosaurinus 

erythorocercus e o anfíbio Dermatonotus mulleri. Parapharygodon alveangai, apareceu 

infectando posteriormente os lagartos, Mabuya arajara, Gymnodactylus geckoides, H. agrius, 

T. semintaeniatus, T. hispidus, T. Jaguaribanus, Phyllopezus policaris, Phyllopezus periosus, 

Lygodactylus klugei, Brasiliscincus heathi, Ameiva ameiva e Ameiva ocellifera. 

Encontrados infectando os pulmões de anfíbios anuros e ocasionalmente em lagartos, e 

cobras (Teles et al. 2018), os nematoides do gênero Rhabdias, também foram reportados neste 

estudo. Esses parasitam as seguintes espécies: Pleuroderma dipolister, Rhinella jimi, Rhinella 

granulosa, Proceraphrys aridus, Leptodactylus macrosternum, Norops brasiliensis, Mabuya 

arajara e Anolis brasiliensis. 

Os Pentastomídeos são parasitos encontrados no trato respiratório de vertebrados, 

detectados na maior parte dos casos nos pulmões de lagartos (Anjos et al., 2008). Duas espécies 

do gênero Raillietiella, foram destacadas; Raillietiella mottae parasitando os lagartos T. 

semintaeniatus, T. hispidus, Ameivula nigrigula, Acratosaura mentalis, Phyllopezus pollicaris, 

Gymnodactylus geckoides, Hemidactylus brasilianus, Hemidactylus agrius, Lygodactylus 

klugei, Mabuya arajara, Anolis brasiliensis, Vanzosaura multiscutata e a serpente Leptodeira 

annulata. A espécie  Raillietina spectans apareceu infectando os anfíbios anuros, Pleuroderma 

dipolister, Dermatonotus mulleri, Physalesmus cicada, Leptodactylus fuscus, Leptodactylus 

sp.; Leptodactylus macrosternum, Leptodactylus vastus, Rhinella diptycha, Proceratophrys 

ararype e Proceratophrys aridus. 
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Os helmintos podem ter um efeito negativo na condição física dos seus hospedeiros, 

causando em algumas ocasiões destruição gradual dos tecidos pulmonares, gastrointestinal, 

hemorragia e infecções graves que podem levar a morte (Anjos et al. 2007). Geralmente o 

padrão de infecção por helmintos, associado ao seu hospedeiro, se dá devido a dieta e disposição 

de recursos acessíveis no habitar (Brito et al. 2014).  

 Além dos helmintos, os vertebrados supracitados neste trabalho apresentaram infecção 

por ectoparasitos como ácaros, carrapatos e sanguessugas que podem ocasionar lesões na 

epiderme, possivelmente devido à alta infecção desses organismos (Silva, 2023).  Os ácaros da 

Família Trobiculidae, em sua maioria só são parasitos enquanto larvas, infestando a pele dos 

vertebrados, assim como os carrapatos que infestam todos os grupos de vertebrados terrestres 

e, eventualmente, são vetores de patógenos (Galindo, 2012).    

 Os processos de antropização que interferem em áreas de florestas, tais como: a 

exploração indiscriminada dos recursos naturais, mudanças climáticas, avanços agropecuários, 

interferência humana na paisagem com o crescimento das cidades e o mau planejamento dessas, 

ocupando zonas de preservação, diminui em as áreas verdes, que são essenciais para a 

manutenção dos seres vivos.  Tais alterações na dinâmica da natureza abriram caminhos, 

aumentando o trânsito para à adaptação de espécies silvestres no contexto domiciliar, 

possibilitando agentes infecciosos e parasitários em novas áreas e hospedeiros. 

A dificuldade de informações e estudos acerca da presença de agentes etiológicos em 

animais selvagens, é um fator deficitário para possíveis novos estudos e no controle de 

zoonoses. Por serem receptores desses organismos, os animais silvestres possuem sua 

relevância na cadeia epidemiológica de determinadas doenças, principalmente de caráter 

zoonótico, fator esse, fundamental para à saúde pública. 

Os principais meios de divulgação dos trabalhos realizados que serviram para 

caracterização desta revisão foram os periódicos científicos e repositórios. Sendo 92 artigos e 

14 dissertações e teses (repositório), totalizando 106 trabalhos. 
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Figura 6: Principais meios de divulgação dos trabalhos na amostra da revisão 

 

                                                 Fonte: Dados da pesquisa. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir dos resultados desta revisão, pode-se afirmar que existem poucos estudos 

relacionados a está temática em áreas de Caatinga, onde a maior parte destes estudos se referem 

aos lagartos. Para estes agrupam-se, principalmente, nos últimos anos (de tanto a tanto), 

demonstrando a necessidade de novos trabalhos que busquem gerar informações de campo para 

perscrutar o conhecimento sobre a relação parasito-hospedeiro, contribuindo assim para a 

compreensão das relações ecológicas que podem direcionar esforços voltados para a 

preservação de ecossistemas, especialmente na região semiárida das Caatingas. 

Também é importante se considerar que trabalhos que envolvem estudos de 

parasitologia na herpetofauna além de sua importância ecológica, trazem importantes 

informações no âmbito da saúde única. Por serem espécies que compartilham o mesmo nicho 

urbano de humanos e animais domésticos, estes suscetíveis a infecções diretas ou indiretas, a 

herpetofauna contribui com o fluxo de parasitas entre florestas e cidades. Sendo este um fator 

que merece uma atenção especial. 
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